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VAI finalmente ler ll1Kar, 

110 dia 9 do próximo més de 

Abril, - data g-loriosa que re-

lembm 1111t feito i11esq11ecive/ 

:; DE .M.l\RÇO DE 19:;5 

PRECO 50 CENTAVOS 

Direcção e propriedad~ de 

Jorge de Morais e António Cruz (editor) 

UNIVERSIDADE 
do nosso E:rército nos campos Em artigo do ilustre Professor da Faculdade 
da Flandres - a homenagem . . 

l aosestudat1tesda Unh·ersid'}Jf.E...._ de Letras. da ~ossa Umvers1dad:, sr: ~outor 

~
&~ . 111ortos "ª Grande R_ifí:rª kbda Prov1d~nc1~ Costa sôbre as 1 endenct~s ge
~ :vada aefcito por t~ -. ""> ai da úmversidade alemiJ actual, publicado 
i.ü emia de Coimbra cftii;f 1j ._:,a::: 

1 
jornal de Lisboa, lemos os períodos se-

~ - • 1 

iva dtste jonzat, 1r.IJ,l) 11~· . es, acerca da nova orientação do ensino 
alvitre do nosso quehdo m/o · ·tá · A' lh t d · ', ers1 no germano : « ve a en enc1a 
sr. dr. Fer11at1.les llfa1"1i.!!s.Jt . • . . . 

- Cerimónia que s~ revestMr- niform1zadora, umficadora, centralizadora .. , 
da maior simplicidade, lia-de sucede uma tendência regionalista, diferencia-
e/a tradu::ir, "º cnta1110, a dora, orquestral que protege as pequenas uni-
grande admi1·ação queosestu- versidades provinciais, fontes ~ternas de nacio-
dantes votam aos seus antig<JS nalismo e de saber. Com efeito, a experiencia 
coleg-as e lodos aqueles que se demonstrou que os grandes chefes e os grandes 
bateram, quer 11a F landres 
quer em Africa, peto Dimt<J, sábios vinham quási sempre, não da grande 
peta Justiça, - e pela própria universidade da capital, mas das pequenas, tan
integridade de Port11gal, defen-

de11do o seu vasto império. 

Nessa 110,.a tk alta fé e 

ideal cm que se lia-de proceder 

ao descerramento duma lapide 

11os Paços da Associação /lrn· 

d<'mica, lodos os coraçiJes bale-

rJ<J 110 mesmo ritmo, esq11ici

das rt'lalia(iJCs que, a mó,. p01 le 

das t•e::es, 11e11i sequer Icem 

fu11da111c11to. 

• li 

!'ARA au:.1:i/iar a "Obr11 

de Assisténcitt do Professsr 

Dr . .Rl;·sio de ./11011ra,. rca-

li::o11-se 011/em, 11os espléndidos 

salões da Filial da Compa11/Jia 

/11d11stri<ll de Portugal e C1Jl<i-

11Í11s, 11111a festa encantadora a 

que tivemos o pra::erdeassistir. 

Foram promotoras dess<i 

ft-sl<1-que se repete 11a pró· 

:1:ima terça-feira - as distin

tas Seu/Joras D. A1111a 1/aria 

de Sousa Wif/mic/1 Carisso, 

.D. Aiice da Silveira llfacliado 

tas vezes obscuras e desprezadas universidades 
da província. . . Defender e desenvolver as 
universidades provínciais é defender a própria 
nação no que ela tem de mais sagrado.» 

Su~linhamos estas palavras do ilustre Cate
drático da nossa Universidade:, não com pala
vras louvaminheiras que o seu caracter e o seu 
temperamento repudiam, - mas com esta con
fis$ãO: sentimos bem quanto se adaptam ao 
problema universitário português as referencias 
feitas ao problema universitário alemão pelo ~r. 
Doutor J. da Providência Costa. 

Que mais dizer? Todos sabem de sobejo 
quanto a provincial Universidade de Coimbra 
tem sid0 abandonad~ e esquecida, em certas 
fases do labor nacional. No entanto, ha que 
reconhecer que Portugal deve à Universidade 
de Coimbra - a sua Universidade - os maiores 
serviços. Sirva-nos esta lembrança de consola
ção, já que tantas amarguras noc; causa o facto 
de não vermos a Universidade de Coimbra usu
fruir as regalias a que tem justo direito. 
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Composto e lmp:t>sso na 
Casa .'l\!nerva Coimbra 

;1/ene=cs e Castro. D . Eduarda 
Ifickling- /1•e11s Furt1:: de 

Can:alho, D. Lucília Pi11to 

d'Olivezra .S'ilzoa Pereira, D. 

Jl/d,-ia Amélia Cornia 11/m

des Ramos e D. Re;ri11<1 Fer

i eira B1ag-<1 de l'h11m Cabra/_ 

Permili11do-11os t'11dereçar 
d Comissão a nossa simpatia 

e incitame11lo, 11110 dei.n1re111os 

de 1'egistar o seu 11ob1 e &-•-em. 

pio digwo de ser imitado no 
desejo de fa::e,. bem. 

• • 
COJI o exlra<JrdimíritJ bri

lho que sempre i111/111m" a to

dos os St:t•s trabalhos. tJ sr. 

Dr. Rocha Brito reali::ou /1d 

dias, 11a Bi/Jlioleca Cera! da 

da nossa f -,,izoersidade, tmut 

exple11did1i co11fere11cia, que 

foi escutada com a maior ate11-

çlfo pelas i111i111t•ras pessoas 

que a ela lfrcram a felicidade 

de assistir. 

E porque m1o é facit -

Porque as palcwrns 111?0 dinam 

l11do- fa::cr de.<S<I confcrt·ucra 

uma critica que tslfressc ti 

altura das· c.t rtftionais qua

lidades do ilustre C<J1iftTe11te. 

j11~t;amos que, tra11s1Tcz•c11do 

noutro lugar ul.i;1111111s passa

.tr~us colliidas ti sorte, ji1:cmos 

a mais j11sl1t rcfo'< nd<l dquet.: 

lraballlo, t' proporcionamos 

aos nossos ft•tlora o pra::er 

de apreciarem mais 11111<1 ve:: 

o espi,-ilo f11~f(111w1/,• do si·. 

Dr. Roe/ui Brit<J, pois bem 

po11cas são aquda.r em </ue as 

imensas j>retJ&uj>u(iJes da sua 

.-ida profissio11<1I de l'rc>fessor 

insigue e mcd'ca ilusfl'e, lhe 

penuilem emp1atar ao 111Jsso 

jornal a sua rnliosissima c~la

bo1ação . 
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O Orchidea 
-- DE --

José Joaquim da Cunha Melo 

• • 
FABRICA DE COROAS 

FLORES Af.<_TIFICIAIS 

E APRESTOS PARA 

AS MESMAS. 

Telefone 4078 

• • 
94 •RUA DAS FLORES· 102 

PORTO 

Far1nncia do Castelo 
COIMBRA 

Deposito de instrumentos 

e mobiliário cirurgicos 
Aparelhos de electricidade médica 

Vidraria para Laboratorlos Marca 11Palex11 

Preços de absoluta concorrencia 
com as casas de Lisboa e Porto 

Bilhares UITORIA 
FABRl[A DE BILHARES DE PRECISÃO 

A maís importante Fábrica do Pais (no género) 

• 
RUA DA VITÓRIA, 90 A 96 

PORTO Telefone 2756 PORTUGAL 

CO!l"\BRA -

Em Lisboa o Hotel preferido pelos 

estudantes de Coimbra é o 

Suisso n11anlico Hotel 

Cosinha higiénica 

Quartos esplendidos 

Preços especiais 

para excurções 

RUA DA GLÓRIA, 3 

LISBOA 

CASA CONFIANÇA 
- DE -

Abilio A. dos Santos Junior 
Praça do Comercio, 43 - Telef. 353 

Acaba de receber Artigos de Verão 
das ultimas novidades. 

Alberto da Silva Aguiar 
Couraça de Lisboa, 47 

Alfaiataria Aguiar 
Encarrega-se da execução de qualquer obra, com prefeição e 

rapidez. Preços redu1idos. 

Expecialidade em capas e batinas. Descontos a estudantes 

AGêNCIA EM LISBOA: 

V.• Antonio FusrtnaLi 

134 Rua dos Douradores, 2.0 , E. Telefone 20996 r 



RADIO 
"LORENZ" "MAGIC" 

Para todas as ondas 
e todas as correntes 

30 anos de experiência garantem 
a excelencia destes aparelhos 

Assistencia técnica 

Reparações por técnico competente 

Peçam catalogos e demonstrações ao 

SALÃO BEETHOVEN 
•OITOIUS O• MUSICA 

COIMBRA-Telef. 334 
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Estando a casa acabada 
com socapa de obras pias 
tem huma negra prelada 
mulata descabeçada 
por brazi!o de fidalguias. 

E por nilo ficar vazio 
com o casco de vento cheio 
entrdo judias de brio 
que tudo faz hum vadio 
sem começo, flm, nem meio. 

Eis aqui o mundo as vessas 
chorando por Jeremia., 
pois vemos em nossos dias 
que cabeças, sem cabeças 
sllo mulatas e judias. 

Esto, o gloso de Jorge Fc:rnondc:s. 
E logo \?em outra, do Almocreve mtrador 
das obaas. Queirom oa\?i .. lo: 

Senhor aqut me pozestes 
por 5uarda deste mosteiro 
porque se algum fizestes 
tal laberyntho entendeyo 
eu este trabalho aceito. 

Pois por paschim me rogar 
que te guie, sou contente 
de contigo acompanhar 
e brevemente mostrar 
o que este mosteiro tem 
por braziJo de fidalguias 
sdo mulatas e judias. 

Evocação 
lvaquela tarde triste e fria de Dezembro 

em teus olhos vogava um lânguido cansaço . .. 

7 ua linda cabeça, Amor (se bem me lembro!) 

docemente tombou exausta no 11um braço . .. 

Recordas-te? ... Lá fora - a c!mva, a tempestade .. 

E a sinfonia doida e histérica do 'l'Cnto 

parecia rimar poemas de saztdizde 

a soluçar e a rir n? seu desvairamento / 

A tarde ia vestindo um luto de viteva 

pondo um vétt ae tristeza enevoado e baço . .• 

.. . Corriam na vidraça as lágrimas da chuva .. . 

!vossas bôcas, então, prenderam-se num beijo . .• 

!vos teus olhos vogava um lânguido cansaço, 

nos metts lábios pairava a f ebre de um dcseio l 

JOAQUIM VEIOA 

AS FREIRAS 
DE SANT 'ANA 

(ASPECTOS Dl\ VIDl\ CONVENTCTl\L 
D E COil'\BRf\ NO SECCTLO XVII ) 

Ao dt. Jorge de Morais, com um abraço 

Num instrumento de composição entre 
o escudeiro Pedro J\1\?orc:s de figueiredo, 
por um lodo, e Domingos Gorcio, jaís de 
fóra, Pedro de f\Jpoim, Cõ\?oleiro, João 
Vaz, licenciado, Pedro de figueiredo, 
procarador, e Nicoloa l\nes e João Vaz, 
mesteres, por outro lodo, instrumento 
lõ\?rodo no dia 9 de l'\oio de 1520 na 
tôrre de rolaçom desto cidade, onde de 
costume reaniom os \?ereodores, meneio .. 
na~se a eyra de patas, - terreno,· baldio 
na soo moior parte, qae de tóra do arco 
e porto do castelo se prolongo\?a oté 
onde:, c:m 1600, o bispo de Coimbra 
D. Afonso de Castelo Bronco fandou o 
nO\?O mosteiro de Santa l\na, para as ere-



4 

ACABARAM 
OS CABELOS BRANCOS 

1001 - Usando este produto os cabe
los brancos voltarão à sua positiva côr ! 

1001 - Não é tintura, não contem 
nitrato de prata, não queima nem parte 
os cabelos. 

1001 - Não mancha as mãos, a pele, 
não suja os cabelos nem travesseiros. 

1001 -Destroi a ca•p1 radicalmente. 
1001 - Evita a queda do cabelo. 
1001 - E' perfumado e os seus resul-

tados são garantidos. 

1001 
Uma vez usada jámais será substituida 

1001 
O seu grande consu1110 obriga-nos 
a vender cada frasco a 12$50 

1001 
Vende-se em todas as Drogarias, 
Farmácias, Barbe.irias e Bazares 

LABORIO Ml1'TERT7A 
C OIMBRA 

-2-

mitas descalças de Sonto f\gostinho. f\ 
13 de Fc1>ereiro de 16 10 se rel!olheram 
nele as primeiras freiras. E 1>em dessa 
data õ eróni<:õ bem colorida e mo1>imen~ 
toda dõs freiras de Sontõ f\nõ, que derom 
brado e põssaram à tradição pelos suõs 
01>enturas a morosas. .. ( 1) 

Tão depressa o nQ1>0 edifício do mos~ 
teiro, espnçoso e bem situado, obriu as 
suas portos, os poetos deram aeôrdo de 
si. - e troçoram as primeiras páginos da 
cróni<:õ dos amores dos freiras de Sõnto 
f\na. f\o que parece, o Bispo não foi 
muito feliz no recrutamento das primei~ 
ros eremitas descalços de Santo f\gosti~ 
nho. Numa das moitas e preciosas mis~ 
eelâneas mõnoseritõs d o colecção d e 
códices do Biblioteca do Uni1>ersidade, lá 
fomos topor, a-propósito, o seguinte Motte 
ao mosteiro que fez em Coimbra o Bispo : 

O que êste mosteiro tem 
por brazão de fidalguias 
são mulatas e judias. 

(1) A natureza dêste trabalho nilo permite largar 
divagações. Ainda sôbre o antigo lugar da eyra de 
patas remetemos o leitor para o índice clironológico dr>s 
pei gaminhos I' foi ais existe11/es 110 A.-chivo da Cama
rn M1micij>a/ de Coimbra, do arqueólogo Jollo Correia 
Aires de Campos. Outros d·•cumcntos do Arquivo 
Municipa!, além do acima citado, nos falam da eyra de 
patas. Al se erguia a antiga ermida de S. Martinho, 
segundo o Tombo do co11ul/10 de 1 532. A mesma 
noticia se encontra na vereaclio do município de 10 de 
junho de 1573. 

COif'\BRf\ 

'Tito Jv\étrica 
Na nossa Academia há coisas de espantar, 
Há coisas que nem sei sequer txplicar ! 
Senão, vejamos bem: há mais de quinze dias, 
A sala 11/mperial11 da nossa Associação 
Saíu do seu socégo. Enormes gritarias 
Faziam estremecer quem quer que, na funçl'J.o 
- melhor -Assembleia, impávido estivesse 1 . .. 

O que era?. . . "Foot-ball11 ! . .. 
Falou-se, discutiu-se e houve quem quizesse, 

Até, fazer um rol 
Desmacarando mais de trinta Oirectores J 

O caso estava sério! 
Mas . . . eis que o nosso •team11 embica com furores 
De fera achincalhada! O Rui e o Tibério, 
Cristovam, Gago, enfim, os <c onze& maravilhas 
Começam a cascar de grande P à francesa, 
Fazendo rebentar em mil e uma estilhas, 

Com galhardia tesa, 
Aqaela nossa velha, habitaal galinha! ... 
E tudo se calou . .. 
Pergunto eu: 11porq11ê. P 

... Saber perder com linha 
E' coisa a que ninguém 'inda se habituou ! . • 

ASSIS PJ\CHECO 

Visado pela Com issão de Censura 

- :; 

I\s glosas, no genero, sõo do melhor 
que eu conheço. Lamento de\?éras não 
me ser possi1>el publicá-los no integra. 
!'\os os leitores descnlpar-me-ão esta 
falto . E o qae não fôr de todo hóspede 
no assunto, melhor e mais depressa do 
que ninguém.. . E' certo e sabido que a 
1>ers1.1lhada dos séculos 17 e 18, por \?ezes, 
de tão picante e licenciosa, - não pode ir 
olém duma <:ópio manuscrita e doma lei~ 
lura reeatodo, em roda de amigos ... 

!'\.os \?Ollemos às glosas. E comece~ 
mos pela glosa de Jorge Ferrzandes s6bre 
éste motte 

Bem vejo que desejais 
saber destes apozentos 
tão soberbos tão reaes 
taes litreiros, taes portais 
se são convento, ou conventos. 

São conventos, convento hé 
e depois do convento vem 
a convento estar em pee 
díruos ej por minha fee 
o que este mosteiro tem 
por brc:zii.o de fidalguias 
silo mulatas e judias. 

Primeiramente foi feito 
por cabeça sem cabeça 
que quem f as bem por respeito 
todo o mundo não tem getto 
no bem que sem Deus começa. 
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DESPORT O S 
RUI, o eterno supleote 

O nosso último número. que muito jastamente 
dedicamos a RUI CUNHf\, obteve um êxito extraor .. 
dinário, que se traduz perfeitamente pelo simpatia e 
admiração qae o jogodor ocadémico mereceu do 
páblico, que ocimo de todos os portidarismos mes .. 
qainhos desejo que - em qualquer campo e até no 
desportioo - aqueles que forem representantes 
nacionais soibom corresponder às justos aspirações 
de todos nós, não esquecendo que lhes é confiado. 
nessa altura, o nome de Portugal e o brio dos por .. 
tagaêses. 

RUI, o 01Jançado-centro do l\. l\cadémico e o 
melhor a\?ançado-centro português - no opinião de 
abalisados eríticos - tem que fa zer parte êste ono 
do onze nocionõl, porqoe é o depositário do confian
-ça de todos os indi1Jídnos qae são imparciois e jus .. 
tos e que não são pagos. 

l\ ningucm esqac:ceo oindo a 1Jergonhosa figura 
~ue fizemos em ChomorUn há am ano, sem que 
para ela ti1Jessemos contriboido por qualquer modo. 

l\ úniea responsabilidade que dessa miséria nos 
cabe é termos confiado nom sekceionador qae não 
cumpria. 

Está pro1Jado qae os seleccionadores podem cum
prir, mas tam bem podem não cumprir - é certo e 
sabido qae RUI, sendo jogador dom gropo de Lis .. 
boa, seria internocional há alguns anos-. E se 
para os seleccionadores só têm 1Jalor os jogadores 
de certos elolls, porque se não reprimem essas cri .. 
minosas arllitrariedodes? 1 

E' o brio nocional que está em jógo 1 
1'\assolini, assim o entendendo, internem directa· 

mente a reprimir faltas de consciência. E nós cha ... 
mamos a eselorecida atenção do ilustre Presidente 
do Conselho. 

Não somos nós, como estudantes, qae queremos 
qae RUI alinhe na seleeção ! 1'\as somos nós, como 
portugueses, qoe o exigimos 1 Comnôseo está gran
de parte do imprensa portugoesa e muitos partiea~ 
lares, como o atestam as transcrições qoe a seguir 
fazemos e a corto que publicamos. 

E assim, repetimos: 
RUI CUNHA, o melhor o\?onçodo .. centro porta .. 

goês, é o legitimo representante de Portugal e tem 
que ocupar o !agar qae lhe: compete na selecção : 

t.0 
- Porque é o depositário da confiança de to ... 

dos os indi1Jiduos imporciois e justos; 
2.0 

- Porque o sc:a 1Jalor é indiscuti1Jel segando 
a opinião de críticos ir1sospeitos e al>alisados; e 

3 .0
- Porque a Academia de Coimbra o 

exige, absolutan'1ente e& nscia doa seus 
deveres de patriotismo. 

* * * 
l\ propósito do nosso último número. reeebemos 

1Jõrias cortas de opoio e de incitomento qoc moito 
desejaríamos transcre1Jer neste logor, se a fõlto de 
esi>aço não nos impedisse de o fazer. No entonto, 
não podemos deixor de pul>licor a carto qoe se se·· 
gne. do sr. dr. Adelino Lopes, distinto médieo na 
Guarda e antigo aluno da nossa Uni\?ersidade: 

«Meu velho Xabregas 

Recebi ontem o jornal COIMBRA de que v. sois director e pro
prietário. Antes de mais nada ql1ero manifestar o meu contenta
mento, por me terdes posto em contacto com a academia a que pertenci 

e perrcncerei enquanto viver. E' Este núm~ro dedicado ao grande 
RUI CUNHA. Bendita a v. lembrança; justiça lhe devemos chamar 
todos! 

A sua fotografia está n:i minha secretária; quero que fique ali 
para sempre, para que, quando entrar no meu consultório, eu tire o 
ch:ipéu e diga: «Bons dias, Rui !•. 

.\\ande sempre o jornal. 

Guarda, 24·2·1935. 
A. LOPES 

O QUE DIZ l\ 11'\PREHSl\ 

Em suma: os factos conjugaram-se de maneira a 
não se realizar a unlca substitutçao que se impunha - a 
de Acacio pelo Académico Rui. 

a· ·~dt~~. ~~~~· ·~i~d.~· •. 'R1;i; · ie';e· t~~·b·e~~: ~p~~z~~· ~ 
defeito de não ter alinhado -e isso porque se esgota
ram nervosamente as stibstltuiçtJes, precisamente quando 
se indicava que êle fosse desalojar o incapaz Acacio. 

Stadium - 15 de Março de 1934. 

Na linha día11teira, o trio central jogou bem, sendo 
Rui Cunha o seu mais destacado elemento. 

Os Sports - 7 de Feveretro de 1935. 

Não é demais salientar o bom trabalho de Rui que 
merece, sem dúvida alguma, uma experiencia na selec
ção nacional. Com um pouco mais de remate, estaria 
um avançado de valor, que estaria perfeitamente bem 
nas cores nacionais entre Waldemar e Pinga. 

Sporting - 7 de Fevereiro de 1935. 

Parece-nos no entanto, que se deve insistir na expe
riencia - Rui Cunha, ao centro do ataque da linha 
nacional. Tem boa presença em campo e qualidades dl' 
fino quilate. 

Diário de Desportes - 9 de Fevereiro de 1935. 

E em conjunto - os avançados foram mais pode
rosos, porque Rui, exttemamente aclivo, com manejo de 
bola e remate potente, ameaçou. 

Comercio do Porto - 12 de Fevereiro de 1935 

O avançado centro da Académica continua a afir
RZar-se como a ffgtlra mais saliente no eixo do ataque 
de grupos portllgueses. 

Norte Desportivo 

Nos avançados Pinga, Rui, Ntuzes e Mourão, foram 
os que mals nos agradaram. Temos mesmo a certeza 

(Conclui na 8.' página) 
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O primeiro lente, o prirneiro dia d'aula, a priineira casa, o pri
meiro livro impresRo, os primeiros alunos, as primeiras seben
tas, o primeiro bacharel, o primeiro concurso, o primeiro 
licenciado, o prin1eiro doutor, o primeiro boticário o prin1eiro 

sangrador, o primeiro bedel 
da Faculdade de Medicina desde a última 
transferência da Universidade p::i ra Coimbra 

Por dderêncio do prof. Rocha Brito, que 
gentilmente ocedeu oo nosso pedido, temos o 
gosto de oferecer oos nossos leitores o prefácio 
das suas conferências pronun<:íodas na BitiJio .. 
teca da nosso Uniuersidode, onde, por iniciatiuo 
do seu Director o prof. Pro\?ideneio e Costa, se 
\?em reolizando um notaud e util mouimento de 
expansão uni\?ersitá rio. 

?. soir bre\?emente da 11Coimbro Editora,, 
o trabalho do prof. Roeho Brito, esta nossa ideia 
será ossim como qae ama guarda a\?ançada a 
a11aneitHo oos nossos omigos. 

O qae ides ou\?ir n:io me pertence. É dos bedeis 
e eseri\?ãis - o eorgo ero eamalati\?o- dos estados 
(ierois do Uniuersidode renoscentista. 

Pelo minho porte openos cerzi com certa ordem 
os documentos existentes no precioso l\rqail?O Uni .. 
versitério, lidos e copiodos, com religiosa, lento e 
perda:-áuel emoçõo qae, proza a Deus, faço igual· 
mente l?ibrar o coração dos meus oauintes. 

Nem só os bedfü. Tombém os eseri\?ãis del·rei e 
por \?ezes algum fradinho \?i\?OZ e bom cronista me
terá o sea bedelho no modesto palestra. E' \?!:rda .. 
de, aqui e ali, também há qaolqaer coaso da minha 
la\?ra; pouco é, mes diz .. se o tempo paro qae o res
ponsabilidade eoibo o qaem de direito. 

1\ prosa é ingfoao, um tanto monótona, mos 
quási sempre o recheio é pitoresco ; o sintaxe não é 
impecá\?el. Contado oinda o pior era o let:o, mas 
isso é . • . comigo. 

l\gora, otençõo bené\?olo e poeH~neia eristêí, é o 
qae peço em nome dêles e mea. 

T~m o pala\?ra os nossos \?etustos bedéis, imper
tigados e solenes, no seu traje de gala, hábito talar, 
-com saa loba de sede forrodo, montéa comprido, 
calção e meia, sopatos ofi\?elodos e os mãos enla\?O· 
dos empunhando o simbólico maçã de prota dourada 
qae pesa\?a sete marcos e meio e custou ,,ho ouro 
três mil e duzentos rs e de feytio oito mil e dúzentos 
e dez rs,,, com seu 11<:01?0 de cobre e codea•. 

Por 1527 D. João Ili estlll?a em Coimbra, fugido 
de Lisboo, onde o tobordilho grassoua epidemica .. 
mente. 

Hóspede do mosteiro de Santo Cruz, cuja tôrre, 
óltimo sobre\?iuente de gloriosos dias, acaba de ruir 
estrondosamente, deixando no fáeies citadino ferido 
indek1?el e incicotrizá\?el, o monarca presenciara o 
operosa fecundidade pedagógica dos cónegos e, diz· 
.. se, concebera o propósito de transferir a Gni\?ersi
dade paro Coimbra, longe do bulício e di\?ertimen .. 
tos da capital, que c:ro entlío o •impório do mundo, 
a princêsa do mar oceano ... 

O \?elho burgo coimbrlío, mal desperto do sea 
.sono medie'?éll e ainda estonteado pelo rátilo sol do 
Renascimento, la receber o Uni\?ersidade remoçada, 

noi\?a rica e b<;.m dotada pelo rei mecenas, cheia de 
frescura, em estranho e singular consórcio, para o 
qual êle trozio a fisionomia medie\?al a am tempo 
gra~e e pitoresca, nítida e francamente medieuol e 
ela, a Uni\?ersidt'de, o fáeies, psíquico de alta intelec
tualidade e cultura - alma mater como com justiça 
ao depois se lhe tem chamado, imprimindo à cidade, 
à nossa Coimbra, essa feiçõo e esse cunho, mixto 
de muito \?elha e de sempre môça, cunho e feição 
qae nunca mais perdeu e a tornam ainda hoje ániea 
no mando entre os <:idades aniuersitários e poruen~ 
taro para sempre, não obstante os depósitos saces .. 
si1?os qae o progresso lhe \?Oi carreando. 

Qae interessante e singular não deuera ser então 
o contraste flagrante entre as duas cidades - a alta 
e a baixa I 

Dam lado a cidode oito, apertado o sea casario 
na cintara medie\?ol das saos muralhas, com soas 
portas do Castelo, Belcoace, Mourisca e de 1\lme
dina, onde na Tôrre da Roloçom, o sino de correr 
badala\?a as horas de recolher a pcnotes e de fechar 
as portos das cosas; d' 1\lmedina para cima, em 
recinto fechado e priuilegiado. o bairro oa couto de 
estudantes, doutores, seruentaários e tudo que res· 
peita\?a à \?ida uni\?ersitário : açougues, picadeiro 
paro o pescado, feiro dos estadontes, constituindo o 
qae hoje ehomarfamos a cidade ani\?ersitário ; e 16 
no tôpo, no mais oito do acrópole, coroando a co ... 
lina, a Gni\?ersidade, como cabeça pensante e domi
nadora, estadea\?a-se nos poços del .. rei. onde a par
tir de 1544 esto\?om retinidas todas as faculdades, 
freqüentadas em 1540 por 612 escolares, a que po .. 
dereis jantar mais tarde dois mil e quinhentos esta ... 
dantes cursando o monumento! colégio das artes. 

E do outro lodo. poro foro da cêrea de l\lmedina, 
a baixa ou arrabalde estendendo~se pela campina 
alegre do l"\ondego e que duas portas, a de Santa 
Sofia ou Santa l"\argarida e a da Portogem faziam 
comunicar com as estradas do Pôrto e de Lisboa. 
Era a cidade dos bons burgueses, mercadores e 
mesteirais, com suas lojas, e oficinas e mais dos 
monges, frades, clérigos. com seas eon\?entos, mos
teiros, colégios, mais os ruas e praças, de nomes 
pitorescos - calçada, corache, santa Sofia, Figueira 
Velho, o largo de Sanslío, a proça Velhtl, o bairro 
das tanoarias e olarias, a judiaria, a rua de Tinge 
rodilhos e da estologem no\?o, o ponte dos arcos, 
sempre em obras por couso do rio. Ponde na ima
ginaçlío a \?ida pacato e gra\?e dos seas habitantes 
em face à \?ida alegre. ruidoso, às \?ezes conflituosa, 
freqüentemente \?iolenta da academia e concordareis. 
comigo qae era pitoresco, flagrante de paradoxo, 
estranho e singalor esse condbio de há séculos da 
Gni\?ersidade com o \?elho burgo, nem sempre piá .. 
<:ido. nem sempre sem amdos, zangas e quesílias~ 
mas no qual se contam por centenas os anos de re
cíproca felicidade, pois amóos com os da câmara, 
zangas com os eruzios, in\?ejosos e obsornentes, tado 
foi passando com o tempo, bom médico e bom jeiiz. 

(Continua no próximo número) 



COIM.BRJ\ 

Dr. Armando Sampaio 
Encontra-se em Coimbra, desde ontem, o nosso 

qaerido amigo e ilastre c:oloborodor sr. dr. J\rmondo 
Sompaio, - nome qae ficoa ligodo poro sempre à 
lkadcmia de Coimbra pelo entasiosmo e desinterês
se com qae dekndea cm tôdas os horas e em tôdos 
as emergências o causo do nosso desporto. 

Retirado de Coimbra, continao oindo o sr. dr. 
1\rmondo Sompaio a dedicar a maior atenção oo 
desporto académico. J\ssim sempre qae o grapo de 
honro do f\ssociação J\coMmic:a tem qae jogar com 
ootro grapo de responsabilidade, lá aparece o sr. 
dr. 1\rmando Sompoio a incitar os nossos jogadores. 
Por oatro lado, em Lisboa, onde fixoa residenc:ia, 
desen"ol"e a sua acti"idode em dekzo do J\ssocio .. 
ção J\codémica, sempre qae os circanstoncios o 
exigem. 

Eis o moti\?O porque o sr. dr. firmando Sampaio 
se tornou da simpatia de todos os estudantes de 
Coimbra e o razão porque dêste lagar o campri .. 
mentamos e lhe agradecemos tudo quanto tem feito 
pelo nossa 1\ssociação. 

POETA 

Ai, me1i Poeta, extranho e vagabundo, 
Relíquia viva dum passado môrto . • . 
Nau bizarra que arvora em cada pôrto 
A flamula de mil voltas ao Mundo! 

Ai, me11 Poeta, extra11ho e vagabundo, 
Rei eleito do Reino - Desconf ôrto . .. 
- De que te valem, o Saber profundo 
E os so1thos em que 'l•lves sempre absôrto? ! 

Sorris ainda, qua11do a magoa invade, 
O teu peito viril, todo bondade 
E a tua fronte ao alto sempre e1guida ! 

Ai, meu Poeta, extranho e visionário, 
Heroi sem nome dum Destino vário . .. 
- Quantas vidas, tu vives, numa Vída ! . . . 

Coimbra, 1935 J. PEREIRA 

CANÇÃO 

Na wa dôca mimosa, 
• Dar tantos beijos sonhei, 

Quantos del naquela rosa 
Qtie no domi11go te dei. 
E eu quizera - sonho louco -
Ver-te dar, apaixonada, 
Naquela rosa encarnada 
Que tantas vezes beijei 
- Já me bastava bem pouco -
Um beijo que fôsse o trôco 
Dos muitos que te mandei! 

HUGO GOMES DA SILVA 

7 

Deseja V. Ex.'1 vestir com ele· 

gancia ? 

Deseja que os seus fatos pelo es-

merado acabamento causem a admi-

ração dos seus amigos? Pois tal 

desejo só poderá ser satisfeito na 

alfaiataria de António Rodrigues No-

gueira, cita na Praça Velha, n.º 39-1.0 

Telefonê 1064. 

Preços reduzidos á malta! .. e 

ATENÇÃO! 
António Dias da Concelç:lo, propriet:irio da Adega dl Rua Sota, 16, 

comunica à malta que acaba de receber dlrect:imente do Lavrador o 
formidavel VINHO VERDE DE VIZELA. 

Este vinho é um assombro ! 
Só provando se pode avaliar esta especialidade. Que ninguem 

deixe de visitar a Adega da Rua da Sota. 
Deste vinho n:to há em parte nenhuma do Mundo. 

Mais do que certo é a casa que mais sortido 
tem nos artigos de Verão. Voils, Sedas, Cre
pes, etc., etc. 

JORG E MENDES 
97, Praça do Comercio, 100 
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DESPORTOS 
( Conclu~lo da 5.• pãgina \ 

que com um bom interior direito, êstes 4 homens devem 
compôr a avançada ideal. 

Norte Desportivo 

Na Academica de Coimbra, a Linha dianteira pro
duziu bom foot-ball, destacando-se Rui, que prendeu a 
atençao do público. 

Diário de Coimbra 

Rttl, no Porto , realizoti nm magnifico trabalho que 
entusiasmou o público e a crítica. 

Diário de Coimbra 

Na linha avançada evidenciou-se Rui, de facto um 
perigoso avançado cenlto, rápido e decidido. 

Diário dos Sports 

Académica--Vilôria 

Chegam até mim certos rumores, que considero 
menos verdadeiros, sobre a maneira como o brioso 
grupo de foot-ball da A. Académica foi tratado em 
Setubal. 

Apresso-me a dizer qualquer coisa sôbre o assunto, 
para tentar pôr as coisas nos seus devidos lugares. 

Velho carola da nossa Associação, estando em 
Lisboa, não podia deixar de acompanhar os rapazes a 
Setubal. Confesso, com a maior sir.ceridade, que ao 
retirar-me da cidade sadina, as minhas impressões 
eram as melhores. 

Depois do que se passou em Coimbra há dois anos, 
estava longe de supor que o público de Setúbal tra
tasse os nossos rapazes da maneira que tratou. Não 
lhe atiraram flôres nem andaram com êles ao colo ... 
evidentemente. Mas foram recebidos com palmas e a 
assistência, embora animando os seus, foi bastante 
correcta para com os nossos. Esta é que é a verdade 
e eu não posso consentir que a atropelem, sem pelo 
menos manifestar a minha maneira de pensar. 

1 louve jogadores do Vitória que foram duros? 
Mas isso é tudo quanto há de mais natural. O foot-ball 
é assim mesmo, feito de valentia e para ser jogado 
por homens. Tratava-se dum jogo oficial que, se para 
os nossos era de responsabilidade, para os setubalenses 
não o era menos. 

Houve académicos molestados, mas nenhum ficou 
no e>tado desgraçado do defesa esquerdo do Vitória, 
que fracturou os ossos do nariz num choque com 
Rui. E no entanto, eu afirmo sem receio de desmen
tido, que o nosso avançado centro não foi violento, 
antes jogou com lealdade e correcção. 

Ass:m é que as coisas se passaram e das colunas 
do 11Coimbraw apelo para a Academia, para quando 
da vizita dos setubalenses na 2. • volta, os saiba rece
ber com a proverbial cordealidade com que recebe 
todos os visitantes. Procedendo assim, só dignificam 
e honram o bom nome da Associação Académica de 
Coimbra, pela qual os jogadores estilo dando gene-

EINSTEIN 
E A IDADE DA TERRA 

... No s~culo passado, Lord Kcl1Jín, geralmente 
consíderodo como autoridade em matemáticas e H~ 
sica, chegou à conclusão de que o Terro não podia 
ter mais de uns quarenta milhões de anos. . . t\ais 
tarde re1>ia os seus cálculos, Mmentondo o idade à 
respeitó1Jel cifra de cem milhões de anos. 

t\as os geólogos, dizendo que Lord Kel1Jin tinha 
restringido demasiadamente o seu primeiro cálculo, 
não ficoram também satisfeitos com o segando, pois 
inssistiam que a Terra era ainda muilo mais \?elho. 
Sem dd\?ida, as dltimas afirmações do professor 
Einstein de1Jem tê ... tos alegrado. 

Jó há bastante tempo qoe o professor Einstein, 
numa conferência que fez em Berlim, ofirmou qae a 
idade da Terra se ek1Ja\?a à tnstgniflcáncla de 
10.000.000.000 (dez mil milhões) de anos, baseando 
a suo afirmação na teoria explosi1Jo do ani1Jerso. 
segundo o qual o mesmo se estó expondindo a ama 
grande \?elocidade. 

Como era de esperar, o afirmação de Einstein 
foi acolhido com reserna. Para algans cientistas, o 
Terra não está a receber muito bons tratos dos 
mãos do famoso matemático, e opinam que são anos 
de mais ... 

Em resumo: a idade da Terra continua sendo 
um segredo. Uma coisa é certa e positi\?a, e em que 
estão de acôrdo todos os cientistas, geólogos, físicos 
e astrónomos: é que a Terra não é ama criança de 
seis mil prima\?eras, mas amo matrona já bastante 
trôpega (1). 

J. !'\. f'\f\RTfNEZ 

( 1) Acrtscentaríamos nós: e •.. e já com idntle 6nstn11/e para 
ter juízo ..• » 

rosamen\e o melhor do seu esfôrço. 
O bom senso não deve consentir represálias, que 

nêste momento seriam descabidas e injustas. 
O que se passou há dois anos já lá vai e nem 

deve ser lembrado, para bem do desporto. Passemos 
uma esponja sôbre êsses tristes acontecimentos e lem
bremo-nos que Setubal já os esqueceu. Deu no pas
sado domingo provas suficientes de que não guarda 
o menor ressentimento. Para se fazer uma idea das 
boas intenções da direcção do Vitóri~, basta afirmar 
que organizou um baile em honra dos nossos jogado
res, que se a êle não assistiram, foi por terem a neces
sidade de retirar para Coimbra devido aos seus afazeres 
escolares. 

Portanto, mais uma vez apelo para a nossa acade
mia, lembrando·lhe a necessidade de receber os sim
páticos setubalenses com o aprumo que só a academia 
de Coimbra sabe ter quando quere. 

Antes de terminar as minhas considerações, não 
quero deixar de dizer que de Setubal só trouxe uma 
recordação má. foi do árbitro que, quanto a mim, 
não usou da imparcialidade que era de esperar. 

Infelicidade talvez... Mas, por muito infeliz que 
êle tivesse sido, a maior infelicidade f >I para nós, que 
perdemos o jogo por um 11penalty» que ninguém viu 
e não tivemos a nosso favor outros dois que tôda a 
gente observou. 

f\. Sf\t\Pf\10 


